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INTRODUÇÃO: No ano de 2011 foi criada a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais. A política foi incorporada aos princípios constitucionais do Sistema Único de Saúde que certificam a universalidade do acesso, a integralidade e a equidade. OBJETIVOS: a) Caracterizar a produção científica no período de 2011 a 2019 acerca da assistência em saúde à pessoas LGBTQIA+ na temática “Gênero e Sexualidade”; e b) Discutir as implicações dos principais resultados evidenciados na produção científica a luz da Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais e dos Princípios do SUS. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, na qual a busca foi realizada utilizando os descritores : “Gênero”; “Sexualidade” e “Sistema Único de Saúde”. As bases selecionadas para a busca foram: LILACS, Medline e BDENF. Questões norteadoras: 1) Que evidências existem na literatura científica sobre a assistência de pessoas LGBTQIA+ ? e 2) Quais fatores favorecem e dificultam o acesso de pessoas LGBTQIA+ ao Sistema Único de Saúde?  A amostra final foi composta pelo total de quinze artigos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nos manuscritos ficou evidente a resistência de pessoas LGBTQIA+ a buscar atendimento em saúde. Isto ocorre devido a discriminação que sofrem comumente pelos profissionais nas Unidades Básicas de Saúde, que se recusam a chamar seus  pacientes pelos nomes sociais. Os estudos apontaram para uma falta de conhecimento destes profissionais sobre as temáticas de gênero e sexualidade, na qual essa lacuna está desde sua formação profissional. Dentre os estudos analisados, foi ressaltada a importância da existência de políticas públicas para resguardar os direitos dessa população dentro de sua própria comunidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que as Instituições de ensino e o governo têm papel fundamental na redução da evasão dos indivíduos LGBTQIA+, oferecendo a instrução necessária aos profissionais e estudantes de saúde, quanto ao atendimento a essa população. 
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